
RITOS INICIAIS

04/05/2025 • 3º Domingo do Tempo Pascal
BRANCO • ANO 46 • N° 2.556

01. AMBIENTAÇÃO 
C. Em nossa assembleia litúrgica o Senhor se 
manifesta vivo, nos indicando que quando os irmãos 
estão juntos, conseguem encontrar o lugar próprio 
de seu encontro com ele no cotidiano de vida, em 
meio aos seus afazeres honestos.

02. CANTO INICIAL (100º Enc.)
R.: Cristo ressuscitou, Eterno Clarão, Vivente entre 
nós! (bis)
1. Na sua dor os homens encontraram, uma pura se-
mente de alegria, o Segredo da vida e da esperança:
O Senhor ressuscitou!
2. Os que choravam enxugarão o pranto, brilhará 
novo Sol nos corações, pode o homem cantar o seu 
triunfo: O Senhor ressuscitou!
3. Os que nos duros campos trabalharam voltarão 
entre vozes de alegria, erguendo ao alto os frutos da 
colheita: O Senhor ressuscitou!
4. Já ninguém viverá sem luz da fé, já ninguém mor-
rerá sem esperança; o que crê em Jesus venceu a 
morte: O Senhor ressuscitou!

03. SAUDAÇÃO
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém!
P. Irmãos eleitos segundo a presciência de Deus Pai, 
pela santificação do Espírito para obedecer a Jesus 
Cristo e participar da bênção da aspersão do seu 
sangue, graça e paz vos sejam concedidas abundan-
temente.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de 
Cristo.

(Durante o tempo pascal, são apresentadas duas opções para o RITO PE-
NITENCIAL, a primeira para aspersão e a segunda o rito simples. À escolha 
do sacerdote, junto com a equipe de liturgia e cantores

04. PRIMEIRA OPÇÃO: Aspersão (MR. 1224)
P. Meus irmãos e minhas irmãs, invoquemos o Se-
nhor nosso Deus, para que abençoe esta água que 
vai ser aspergida sobre nós, recordando o nosso 
Batismo. Que ele se digne ajudar-nos, para perma-
necermos fiéis ao Espírito que recebemos. (Silêncio) 
P. Senhor, Deus todo poderoso, atendei benigno...

CANTO PARA ASPERSÃO
1. Banhados em Cristo, somos uma nova criatura. As 
coisas antigas já se passaram, somos nascidos de 
novo. Aleluia! Aleluia! Aleluia!

Após a aspersão o sacerdote conclui:
P. Que Deus todo-poderoso nos purifique dos nossos 
pecados e, pela celebração desta Eucaristia, nos tor-
ne dignos da mesa de seu reino. T. Amém!

05. SEGUNDA OPÇÃO: Simples
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos os nossos pecados, 
para celebrarmos dignamente os santos mistérios:

1. Senhor, nossa paz, tende piedade de nós. Tende 
piedade de nós, Senhor! Tende piedade de nós!
2. Cristo, nossa Páscoa, tende piedade de nós. Tende 
piedade de nós, ó Cristo! Tende piedade de nós!
3. Senhor, nossa vida, tende piedade de nós. Tende 
piedade de nós, Senhor! Tende piedade de nós!

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, per-
doe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém!

06. GLÓRIA (96º Enc.)
1. Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos homens 
por Ele amados.
2. Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai todo-poderoso: 
Nós vos louvamos, vos bendizemos.
3. Nós adoramos, vos glorificamos, nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. 
4. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. 
5. Vós que tirais o pecado do mundo, Tende piedade 
de nós! Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica! 
6. Vós, que estais à direita do Pai, tende piedade de nós! 
7. Só vós sois o Santo, só vós, o Senhor, só vós, o Al-
tíssimo, Jesus Cristo.
8.Com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai, na glória 
de Deus Pai. Amém!

07. OREMOS (MR. 330)
P. Ó Deus, o vosso povo sempre exulte pela sua re-
novação espiritual. Alegrando-se com a restituição 
da glória da adoção divina, possa, com firme e grata 
esperança, aguardar o dia da ressurreição. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e con-
vosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por 
todos os séculos dos séculos. T. Amém.

Refrão orante: Cristo venceu, aleluia! Ressuscitou, 
aleluia! O Pai lhe deu glória e poder, eis nosso canto: 
aleluia!

I LEITURA -  At 5,27b-32.40b-41
Lecionário Dominical  pág. 826

08. LEITURA DOS ATOS DOS APÓSTOLOS - Naqueles 
dias, os guardas levaram os apóstolos e os apre-
sentaram ao Sinédrio. O sumo sacerdote começou 
a interrogá-los, dizendo: “Nós tínhamos proibido ex-
pressamente que vós ensinásseis em nome de Je-
sus. Apesar disso, enchestes a cidade de Jerusalém
com a vossa doutrina. E ainda nos quereis tornar 
responsáveis pela morte desse homem!” Então Pe-
dro e os outros apóstolos responderam:“É preciso 
obedecer a Deus, antes que aos homens. O Deus de 
nossos pais ressuscitou Jesus, a quem vós matas-
tes, pregando-o numa cruz. Deus, por seu poder, o 
exaltou, tornando-o Guia Supremo e Salvador, para 
dar ao povo de Israel a conversão e o per dão dos 
seus pecados. E disso somos testemunhas, nós e o 
Espírito Santo, que Deus concedeu àqueles que lhe 

LITURGIA DA PALAVRA



09. SALMO RESPONSORIAL  – Sl 29
(Mel. 96º Enc. Com carinho)

R. Eu vos exalto, ó Senhor, porque vós me livrastes.
1. Eu vos exalto, ó Senhor, pois me livrastes, e não 
deixastes rir de mim meus inimigos! Vós tirastes 
minha alma dos abismos e me salvastes, quando 
estava já morrendo!
2. Cantai salmos ao Senhor, povo fiel, dai-lhe 
graças e invocai seu santo nome! Pois sua ira 
dura apenas um momento, mas sua bondade 
permanece a vida inteira; se à tarde vem o pranto 
visitar-nos, de manhã vem saudar-nos a alegria.
3. Escutai-me, Senhor Deus, tende piedade! Sede, 
Senhor, o meu abrigo protetor! Transformastes o 
meu pranto em uma festa, Senhor meu Deus, eter-
namente hei de louvar-vos!

II LEITURA - Ap 5,11-14
10. LEITURA DO LIVRO DO APOCALIPSE DE SÃO 
JOÃO: Eu, João, vi e ouvi a voz de numerosos anjos, 
que estavam em volta do trono, e dos Seres vivos 
e dos Anciãos. Eram milhares de milhares, milhões 
de milhões, e proclamavam em alta voz:
“O Cordeiro imolado é digno de receber o poder, a 
riqueza, a sabedoria e a força, a honra, a glória e o 
louvor”. Ouvi também todas as criaturas que estão 
no céu, na terra, debaixo da terra e no mar,
e tudo o que neles existe, e diziam: “Ao que está 
sentado no trono e ao Cordeiro, o louvor e a honra, 
a glória e o poder para sempre”. Os quatro Seres 
vivos respondiam: “Amém”, e os Anciãos se pros-
traram em adoração daquele que vive para sempre. 
PALAVRA DO SENHOR.

13.  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO          (102º Enc.)
R. Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia. (bis) 
1. Jesus Cristo ressurgiu, por quem tudo foi criado; 
Ele teve compaixão do gênero humano.

EVANGELHO - Jo 21,1-14
12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO JOÃO - Naquele tempo, Jesus 
apareceu de novo aos discípulos, à beira do mar 
de Tiberíades. A aparição foi assim: Estavam juntos 
Simão Pedro, Tomé, chamado Dídimo, Natanael 
de Caná da Galiléia, os filhos de Zebedeu e outros 
dois discípulos de Jesus. Simão Pedro disse a eles: 
“Eu vou pescar”. Eles disseram:  “Também vamos 
contigo”. Saíram e entraram na barca, mas não 
pescaram nada naquela noite. Já tinha amanhe-
cido, e Jesus estava de pé na margem. Mas os 
discípulos não sabiam que era Jesus. Então Jesus 
disse: “Moços, tendes alguma coisa para comer?” 
Responderam: “Não”. Jesus disse-lhes: “Lançai a 
rede à direita da barca, e achareis”. Lançaram pois a 
rede e não conseguiam puxá-la para fora, por causa 
da quantidade de peixes. Então, o discípulo a quem 
Jesus amava disse a Pedro:  “É o Senhor!” Simão 
Pedro, ouvindo dizer que era o Senhor, vestiu sua 
roupa, pois estava nu, e atirou-se ao mar. Os outros 
discípulos vieram com a barca, arrastando a rede 
com os peixes. Na verdade, não estavam longe da 
terra, mas somente a cerca de cem metros. Logo 
que pisaram a terra, viram brasas acesas, com 
peixe em cima, e pão. Jesus disse-lhes: “Trazei 
alguns dos peixes que apanhastes”. Então Simão 
Pedro subiu ao barco e arrastou a rede para a terra. 

Estava cheia de cento e cinquenta e três grandes 
peixes; e apesar de tantos peixes, a rede não se 
rompeu. Jesus disse-lhes: “Vinde comer”. Nenhum 
dos discípulos se atrevia a perguntar quem era ele, 
pois sabiam que era o Senhor. Jesus aproximou-se, 
tomou o pão e distribuiu-o por eles. E fez a mesma 
coisa com o peixe. Esta foi a terceira vez que Jesus, 
ressuscitado dos mortos, apareceu aos discípulos. 
PALAVRA DA SALVAÇÃO.

15. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ 
Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, Criador do céu e da 
terra, de todas as coisas visíveis e invisíveis. Creio em um 
só Senhor, Jesus Cristo, Filho Unigênito de Deus, nasci-
do do Pai antes de todos os séculos: Deus de Deus, luz 
da luz, Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, gerado, não 
criado, consubstancial ao Pai. Por ele todas as coisas fo-
ram feitas. E por nós, homens, e para nossa salvação, 
desceu dos céus e se encarnou pelo Espírito Santo, no 
seio da Virgem Maria, e se fez homem. Também por nós 
foi crucificado sob Pôncio Pilatos; padeceu e foi sepulta-
do. Ressuscitou ao terceiro dia, conforme as Escrituras, 
e subiu aos céus, onde está sentado à direita do Pai. E 
de novo há de vir, em sua glória, para julgar os vivos e 
os mortos;   o seu reino não terá fim. Creio no Espírito 
Santo, Senhor que dá a vida, e procede do Pai e do Filho;  
e com o Pai e o Filho é adorado e glorificado: ele que fa-
lou pelos profetas. Creio na Igreja, una, santa, católica e 
apostólica. Professo um só batismo para a remissão dos 
pecados. E espero a ressurreição dos mortos e a vida do 
mundo que há de vir. Amém!

16. PRECE DOS FIÉIS (Sugestão)
P: Caríssimos irmãos, a Cristo ressuscitado, que 
intercede pelos pecadores junto do Pai, peçamos 
que os seus fiéis sejam testemunhas do perdão, 
dizendo, com alegria:
R. Cristo ressuscitado, ouvi-nos. 
1. Pelos que encontram Jesus Cristo nas Es-
crituras, pelos que O reconhecem ao partir do 
pão e por aqueles que se reúnem em seu nome, 
rezemos ao Senhor...
2. Pelos que trabalham pela paz e pela justiça, 
pelos que exercem grandes responsabilidades 
e pelos povos do mundo inteiro e seus governos, 
rezemos ao Senhor...
3. Pelos membros desta assembleia, para que 
testemunhemos com grande confiança a ressu-
reição de Cristo, rezemos ao Senhor...

(Outras intenções)  
P.: Senhor Jesus Cristo, fazei que acreditemos sem 
ter visto para alcançarmos a vida eterna em vosso 
nome. Vós que viveis e reinais para sempre. T: Amém!

ORAÇÃO PELA DIOCESE
Deus, nosso Pai, vos adoramos pelo dom de nossa 
fé Católica e Apostólica. Neste Ano Santo queremos 
ser peregrinos da esperança. Deus Filho, Jesus Cris-
to, vos adoramos pela nossa comunhão diocesana 
no presente e nos 60 anos de nossa Diocese. Deus 
Espírito Santo, vos adoramos pela missão realizada 
e pelo desafio de evangelizarmos as futuras gera-
ções. Nossa Senhora de Lourdes, Excelsa Padroeira, 
alcançai-nos a graça de sermos uma verdadeira 
FAMÍLIA DIOCESANA MISSIONÁRIA. Abençoai nossa 
Igreja Sinodal em comunhão, participação e missão. 
Que sejamos Igreja Hospital de Campanha e Igreja 

obedecem”. Então mandaram açoitar os apóstolos 
e proibiram que eles falassem em nome de Jesus, 
e depois os soltaram. Os apóstolos saíram do Con-
selho, muito contentes, por terem sido considerados 
dignos de injúrias, por causa do nome de Jesus. 
PALAVRA DO SENHOR.



Ce
le

br
aç

ão
 D

ia
co

na
l, 

3°
 D

om
in

go
 d

a 
Pá

sc
oa

 -
 4

 d
e 

m
ai

o 
de

 2
02

5

17. CANTO DAS OFERENDAS		  (101° Enc)
R. As nossas ofertas de vinho e de pão celebram a 
glória da ressurreição, a glória da ressurreição.
 1. O grão que morrera no seio do chão, renasce no 
trigo, tornando-se pão. A uva amassada, pisada, mo-
ída, ressurge no vinho, sustento da vida.
2. O pão e o vinho são hoje memória do novo Cor-
deiro, na sua vitória. Sinais da aliança da terra e dos 
céus, no Corpo e no Sangue do Filho de Deus.
3. Ao Pai ofertamos também nossa vida, o chão que
pisamos, a relva florida. Os frutos da terra, por nós 
cultivados, se tornem o corpo do ressuscitado

Comentarista: No primeiro dia da semana, celebran-
do a Ressurreição do Senhor. Ele nos fala   em sua 
Palavra, e por meio dela o louvamos pela salvação 
que nos alcansou:
R. Conosco está o Senhor do Universo, Aleluia!
1. O Senhor para nós é refúgio e vigor, sempre pron-
to, mostrou-se um socorro na angústia; assim não 
tememos, se a terra estremece, se os montes desa-
bam, caindo nos mares.
2. Não tememos se as águas trovejam e as ondas 
se agitam, se, em feroz tempestade, as montanhas 
se abalam: Os braços de um rio vêm trazer alegria à 
Cidade de Deus, à morada do Altíssimo. 
3. Quem a pode abalar? Deus está no seu meio! Já 
bem antes da aurora, ele vem ajudá-la. Os povos se 
agitam, os reinos desabam; troveja sua voz e a terra 
estremece. 
17.  EXPOSIÇÃO DO SANTÍSSIMO.
Comentário: Na Santa Missa, renova-se o Sacrifício 
de Nosso Senhor, sua Paixão, Morte e Ressurreição, 
embora não participemos da Missa neste dia, re-
ceberemos agora sobre o altar a Eucaristia, onde o 
mesmo Senhor, que se entregou por nós, permanece 
sob os véus dos Sacramento:

(Durante o canto, o Santíssimo é levado ao altar)
CANTO
R.: Eu sou o pão que vem do céu, quem crer em mim, 
irá viver!
1. Nós reconhecemos o Senhor, partindo o pão, mis-
tério de amor, a nossa refeição.
2. O Senhor Jesus, no sacramento, nos deixou me-
morial da cruz: morte e ressurreição.
3. Tão grande mistério adoramos, neste altar, que 
nossa fé sustente o nosso caminhar!
P.: Graças e louvores sejam dados a cada momento.
T. Ao Santíssimo e Diviníssimo Sacramento.
P. Senhor Jesus, vossa ressurreição é o ponto cen-
tral da fé cristã, o auge da história da salvação pois, 
segundo a Escritura, “se Cristo não ressuscitou vã 
seria nossa fé”. Ao vencer a morte, Vós superastes 
o último grande adversário, rompestes as augêmas 
que nos separavam da eternidade, abrindo-nos o 

caminho para as realidades celestiais. Na manhã do 
primero e santíssimo dia tua Palavra trouxe a paz à 
Igreja, durante o dia a mesma Palavra fazia arder os 
corações e ao  entardecar te reconheceram ao partir 
do Pão. Também nós estamos neste dia festivo para 
anunciar teu senhorio sobre nossa vida e sobre o 
universo todo.  
JESUS CRISTO É O SENHOR
R.: Jesus Cristo é o Senhor, o Senhor, o Senhor. Jesus 
Cristo é o Senhor, glória a ti, Senhor.
1. Da minha vida Ele é o Senhor. (3x) Glória a ti, Se-
nhor.
P. Nós somos felizes, ó Pai, porque derramastes 
sobre nós muitas bênçãos. Hoje é dia da mais pura 
alegria, porque Jesus Cristo, com sua morte nos deu 
nova vida e com sua ressurreição fortaleceu nossa 
esperança.
T. Nós vos louvamos, vida que venceu a morte.
P. Louvado seja Cristo Ressucitado, Filho de Deus, 
que vive entre os homens, solidário e pronto para 
servir, por isso o poder vos conduziu à cruz.
T. Nós vos louvamos, vida que venceu a morte.
P. Louvado seja Cristo Ressucitado, homem novo, que 
busca fraternidade, acolhe o pecador, levanta quem 
caiu e traz esperança no meio de nós.
T. Nós vos louvamos, vida que venceu a morte.
P. Louvado seja Cristo Ressucitado, Irmão de todos, 
que com coragem dá sua vida por nós, sem medo 
nos liberta da injustiça e com amor nos ensina a paz.
T. Nós vos louvamos, vida que venceu a morte.
P. Louvado seja Cristo Ressucitado, o vivente, que 
descendo à mansão dos mortos anunciastes a sal-
vação esperada, lembrai-vos nos que partiram desta 
vida (N) esperando em ti.
T. Nós vos louvamos, vida que venceu a morte.
P. Louvado sejais Senhor Jesus, pois ressucitastes 
e estais vivo, aqui e agora, entre nós. Vos pedimos, 
façais de nós, testemunhas de vossa ressurreição e 
de vossa presença em nossa sociedade.
T. Santo, Santo, Santo, é o nome do Senhor Jesus. 
Bendito seja Deus para sempre.

19.  P. Obedientes à palavra do Salvador e formados 
por seu divino ensinamento, ousemos dizer:
Pai-nosso...

(Terminada a oração do Pai-nosso, diz-se imediatamente:)

P. Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. Eis o 
Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo!
T. Senhor eu não sou digno que entreis em minha 
morada, mas dizei uma palavra e serei salvo!

(Realiza-se como de costume a Comunhão)

LITURGIA EUCARÍSTICA

em saída, que a todos acolhe e anuncia com firme-
za o nome de vosso Divino Filho, JESUS CRISTO. 
Amém!Ensinai-nos a construir uma sociedade soli-
dária, sem exclusão, indiferença, violência e guerras. 
E que Maria, vossa Serva e nossa Mãe, nos eduque, 
para fazermos vossa santa vontade. Amém!

RITO DA COMUNHÃO
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20. CANTO DE COMUNHÃO I	 (99º Enc.)
1. Por que vocês se amam tanto assim? Por que 
repartem tudo entre si? Não há necessitados entre 
vocês! É um novo tempo, um jeito novo de viver. 
Por quê?
R. Vivemos assim porque Cristo ressuscitou! Ele é 
o pão que desceu do céu e o pão partilhou. Parti-
lhar a vida e partilhar o pão numa só alma e um só 
coração. Aleluia!
2. Aos que têm fome deram pão prá comer na sede 
deram água prá beber. Sem fome cantam juntos o 
louvor a alegria, vida à vida celebrar. Por quê?
3. Por que vocês afirmam sem cessar que Deus 
os ama sempre até o fim? Que nada poderá os 
separar do amor de Deus, a morte ou a vida, o que 
for? Por quê?
4. Por que vocês insistem no perdão? Por que, fe-
lizes, entram em missão? Não há receio ou medo 
de pregar o Deus da vida, a vida plena... o amor. 
Por quê?

CANTO DE COMUNHÃO I	 (100º Enc.)
1. Aquele que nasceu, tão frágil e tão pobre lá em 
Belém. Com a sua chegada as Escrituras foram 
cumpridas. É o verbo que se encarnou, se rebaixou 
e conosco viveu, porém foi preso e julgado. Açoita-
do e humilhado, na cruz morreu.
R.: Mas Ele venceu a morte, ressuscitou! E foi de 
carne e osso que reviveu! É o Cristo Jesus, aleluia, 
aleluia! Ressurgiu e cumpriu a palavra que pro-
meteu!
2. Aquele que anunciou: Hoje chegou a salvação 
com as suas palavras, seus gestos de amor e de 
perdão. É ele quem se inclinou e os pés lavou dos 
discípulos seus. A lança daquele soldado perfurou 
o seu lado, na cruz morreu.

22. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO	 (Silêncio)
P. Senhor, olhai com bondade o vosso povo e fa-
zei chegar à incorruptível ressurreição da carne 
aqueles que renovastes pelos sacramentos da vida 
eterna. Por Cristo, nosso Senhor.

32. BENÇÃO SOLENE (Pg. 581)
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
Pres. ou Diác.: Inclinai-vos para receber a benção. 
P. Deus que, pela ressurreição do seu Filho único, 
vos deu a graça da redenção e vos tornou seus 
filhos, vos conceda a alegria de sua bênção.	   
 T. Amém!

P. Deus que, pela redenção de Cristo, vos concedeu 
o dom da verdadeira liberdade, por sua misericór-
dia vos torne participantes da herança eterna.  
T. Amém!
P. E vivendo agora retamente, possais no céu unir-
-vos a Deus, para o qual, pela fé, já ressuscitastes 
no Batismo. 			      
 T. Amém!
P. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
+ e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.				         
T. Amém.
Diác. ou Presid. A alegria do Senhor seja a vossa 
força; ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
T.: Graças a Deus!

 26. CANTO FINAL 
1. Por sua morte a morte viu o fim, do sangue 
derramado a vida renasceu. Seu pé ferido nova 
estrada abriu e, neste Homem, o homem enfim se 
descobriu. 
Ref.: Meu coração me diz: o amor me amou e se 
entregou por mim, Jesus Ressuscitou! Passou 
a escuridão, o Sol nasceu, a vida triunfou, Jesus 
Ressuscitou! 
2. Jesus me amou e se entregou por mim, os ho-
mens todos podem o mesmo repetir. Não teme-
-remos mais a morte e a dor, o coração humano 
em Cristo descansou.


